
 
 

MOÇÃO 

 

STAL condena terrorismo e exige política de paz e não-ingerência 

 

A Direcção Nacional do STAL condena com veemência os bárbaros atentados ocorridos a 13 de 

Novembro em Paris, que causaram 129 mortos e 352 feridos, alguns em estado grave já entretanto 

falecidos, expressando às vítimas e familiares o seu profundo pesar e solidarizando-se com os 

trabalhadores e o povo francês em geral neste momento de grande consternação e luto. 

 

Condenando os crimes bárbaros cometidos em Paris e noutras partes do mundo contra populações 

pacíficas e indefesas, o STAL sublinha a necessidade imperiosa de uma política de paz nas relações 

entre Estados, em estrita conformidade com o direito internacional e em respeito pelos direitos dos 

povos às suas opções, que previna ingerências e agressões contra estados soberanos e promova 

relações de verdadeira cooperação, numa base de igualdade entre povos e nações livres e 

independentes. 

 

A Direcção Nacional do STAL reafirma a sua oposição a todas as formas de terrorismo, 

considerando que o combate contra estes actos hediondos não pode ser feito à custa das 

liberdades civis e dos direitos democráticos, devendo necessariamente passar pela eliminação das 

suas causas profundas, que radicam no essencial em conflitos, invasões, ocupações, ingerências e 

guerras instigadas pelas principais potências imperialistas e do grande capital em vários pontos do 

mundo. 

 

 

Aprovado por unanimidade na reunião da Direcção Nacional do STAL, 

Lisboa, 20 de Novembro de 2015 

 


